
 

A vida em plenitude resulta de uma existên-

cia feita dom e serviço em favor dos ir-

mãos. Eis o que nos garante a liturgia deste 

domingo em que celebramos a ressurrei-

ção. O exemplo concreto que confirma tudo 

isto é a ressurreição de Cristo.  

O exemplo de Cristo que “passou pelo mun-

do fazendo o bem” e que, por amor, 

Se deu até à morte é apresen-

tado na primeira leitura; 

por isso, Deus ressusci-

tou-O.  

Os discípulos, teste-

munhas desta dinâ-

mica, devem anun-

ciar este “caminho” 

a toda a humanida-

de. 

Os cristãos, somos 

convidados na se-

gunda leitura, revesti-

dos de Cristo pelo bap-

tismo, a continuar a ca-

minhada de vida nova até à 

transformação plena que acon-

tecerá quando, pela morte, tivermos ul-

trapassado a última barreira da nossa finitu-

de. 

Face à ressurreição, no Evangelho, somos 

colocados diante de duas atitudes: a do 

discípulo obstinado, que se recusa a aceitá-

la porque, na sua lógica, o amor total e a 

doação da vida nunca podem ser geradores 

de vida nova; e a do discípulo ideal, que 

ama Jesus e que, por isso, entende o seu 

caminho e a sua proposta (a esse não o 

escandaliza nem o espanta que da cruz te-

nha nascido a vida plena, a vida verdadeira). 

A ressurreição de Jesus prova, precisamen-

te, que a vida plena, a vida total, a 

transfiguração total da nossa 

realidade finita e das nos-

sas capacidades limita-

das passa pelo amor 

que se dá, com radi-

calidade, até às últi-

mas consequên-

cias.  

Tenho consciência 

disso?  

É nessa direcção 

que conduzo a cami-

nhada da minha vida?  

Hoje, a Ressurreição de 

Cristo é para nós algo 

mais que um vago sentimen-

to?  

A Ressurreição de Cristo é o “dínamo” 

das nossas vidas de baptizados?  

A Ressurreição de Cristo é a energia que 

nos envia a testemunhar:  

“Cristo está vivo! Nós encontrámo-l’O!”? 

Pe. Paulino Carvalho 
[in liturgia: www.dehonianos.org] 

ENCONTRAMOS JESUS CRISTO?   

JARDIM da ESPERANÇA 

FLORESCER A BELEZA DA ESPERANÇA 
Mensagem pascal dos Bispos de Braga 

Estimados irmãos e irmãs da Arquidiocese de Braga, 

Cristo ressuscitou!  
E da terra ferida pela morte, o jardim floriu! 

Talvez tenhas chegado a esta Páscoa cansado. 
Na Quaresma, cavámos a terra, removemos pe-
dras, regámos e adubámos o solo do coração. 
Mas agora, na manhã de Páscoa, não olhamos 
para o que fizemos, mas para o que Deus faz bro-
tar. Num jardim, Maria Madalena encontrou o 
Ressuscitado e, atónita, O confundiu com o jardi-
neiro. Não se enganou. Jesus é o Jardineiro de 
Deus. Ele continua hoje, neste nosso tempo, a 
inclinar-Se diante da desesperança do mundo para 
lhe dar vida e vida em abundância. 

A cruz que ganha flores 
O maior sinal desta vida a florescer é a Cruz: aque-
le madeiro seco, plantado como sinal de morte, 
tornou se Árvore da Vida. Por isso, sugerimos 
algo simples e concreto: porque não colocar, nas 
nossas casas, durante o Tempo Pascal, uma cruz 
florida? Não como decoração, mas como memó-
ria viva de que Cristo faz florescer até aquilo que 
em nós parece perdido. 

A coragem contra a resignação  
Outro gesto concreto: propor nas nossas comuni-
dades a Via Lucis. Num tempo atravessado pela 
guerra, pelo medo e pela incerteza, pelas preocu-
pações económicas e da vida familiar, proclamar 
a Ressurreição não é ingenuidade. É coragem. 
Num mundo que se habitua à morte, nós ousamos 
anunciar a vida. «No meio da complexidade sem 
precedentes da história, há o perigo de ceder à 
resignação. [...] Mas hoje celebramos a vitória de 
Cristo que transformou o sepulcro, de lugar de 
morte, num jardim de vida» (Papa Francisco). Ou 
seja, a Páscoa não nos retira da realidade; antes, 
dá nos força para permanecer nela sem desistir. 

Não improvisamos a Esperança 
Mas sejamos claros: a esperança não se improvi-
sa, constrói-se. E constrói-se com gestos concre-
tos. Por isso, como verdadeiro sinal de comunhão, 
convidamos toda a Arquidiocese a uma renúncia 
pascal, a 26 de abril, para o fundo “Ajuda para 
prejuízos com a tempestade Kristin” da Diocese de 
Leiria-Fátima. A caridade não é um acessório da 
fé; é o seu critério mais sério. 

Uma fé atenta e audaz  
Neste Tempo Pascal, celebramos também Cristo 
Bom Pastor. E queremos dizer-vos com simplici-
dade: rezai por nós e cuidai dos nossos sacerdo-
tes. Rezai por eles. Escutai-os. Ajudai-os. Um pa-
dre sozinho, cansado ou desanimado é um jardim 

que começa a secar. Um padre acompanhado, 
escutado e amparado é um jardim que volta a dar 
fruto. Quando uma comunidade cuida do seu pá-
roco, cresce na fé, na alegria e no compromisso 
de cuidar uns dos outros. 
Na Semana de Oração pelas Vocações, não fi-
queis apenas pela oração. Ela é essencial, mas 
tende também a coragem de chamar. Um pai, uma 
mãe, um catequista, um amigo que diz a um jo-
vem: «já pensaste que Deus pode estar a chamar-
te?» pode mudar uma vida inteira. Uma comunida-
de que não chama começa, lentamente, a perder 
futuro. 
No mês de maio, olhamos para Maria. Ela fez o 
essencial: acolheu, guardou, respondeu, permane-
ceu. «Guardava tudo no seu coração». Num tempo 
disperso e acelerado, Maria ensina-nos a não viver 
à superfície. No Dia da Mãe, agradecei, rezai, re-
conciliai-vos. E não esqueçais de cuidar delas, 
com gratidão concreta e presença fiel.   

Não às flores artificiais  
Na Solenidade da Ascensão, Dia das Comunica-
ções Sociais, deixamos um apelo direto: não dei-
xeis que os algoritmos decidam a vossa visão do 
mundo, mas preservai vozes e rostos, porque «o 
rosto e a voz são traços únicos e distintivos de 
cada pessoa; manifestam a sua identidade irre-
petível e são elemento constitutivo de cada encon-
tro» (Papa Leão XIV). Não vos habitueis à indife-
rença diante do sofrimento. Levai o Evangelho 
também aos ambientes digitais, com verdade, 
com respeito, com humanidade. 
E, na Solenidade do Pentecostes, não vos limiteis 
a assistir: pedi o Espírito Santo. Pedi a parrésia, o 
desassombro dos primeiros discípulos. Caros 
cristãos, «a Igreja não cresce por proselitismo, 
mas por atração» (Bento XVI). E essa atração nas-
ce de vidas verdadeiramente transformadas.  
Irmãos e irmãs: na Quaresma, a terra acolheu a 
fecundidade na fragilidade. Agora, é tempo de 
florescer. Não às flores artificiais, perfeitas, boni-
tas, mas sem qualquer vida. Sim, à beleza discreta 
e real de quem se deixa cultivar por Cristo.  

A alegria é a vossa força  
«O deserto e a terra árida alegrar-se-ão; a estepe 
exultará e florescerá como o narciso; florescerá e 
exaltará, gritando de alegria» (Is 35,1). Esta pro-
messa não é para outros. É para nós. Aqui. Agora. 
Ide, alegres e florescei. Ainda que seja pouco. Mas 
de verdade. Levai Jesus a todos e todos a Jesus. 

Feliz e Santa Páscoa! 
D. José Cordeiro, Arcebispo Metropolita 

D. Delfim Gomes, Bispo Auxiliar 
D. Nélio Pita, Bispo Auxiliar 
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EUCARISTIAS 

Por   Santa Marinha da Costa 

DIA 
LOCAL 
HORA      

SEMANA de 06 a 12 de ABRIL de 2026 
INTENÇÕES 

TERÇA 
07/04 

Capela 
19h00 

† 7.º DIA — Maria José Ribeiro Gonçalves’ 
 

QUARTA 
08/04 

Capela 
19h00 

† 2.º Aniv.— Adão Ferreira, Esposa, Filhos e Irmão 
 

QUINTA 
Capela 
19h00 

† Pelo Povo 

SÁBADO 
11/04 

Capela 
18h00 

† Belém Silva, Manuel Ribeiro, Maria da Silva Ribeiro e José Silva Ribeiro' 
† José de Castro Fernandes, Domingos Fernandes e Aurora de Castro  
† Manuel Pereira Batista e José Manuel Ferreira Vieira 
† António Araújo Rocha e Josefa Maria de Freitas 
† Manuel da Rocha e Adelaide Peixoto Abreu 
† Aniv.— Maria da Conceição Melo Martins 
† Maria Ribeiro e Francisco Barbosa Leite                         † António Luís e Família  

DOMINGO 
12/04 

Capela 
10h00 

† Maria Madalena Miradouro Pimenta e Laurentino Oliveira 
† Armando José Castro Leite e avós                                              † Ana Fernandes 

 
Santuário 

16h00 
†  

HINO PASCAL 
Disseram-nos, Senhor, que estavas morto  

Há três dias, guardado por soldados,  

E que ninguém podia remover a pedra do sepulcro!  

 Mas antes que o Sol fosse levantado,  

 Ao contemplar teu Corpo glorioso,  

 Surpreendido, o mundo viu nascer o dia do Senhor!  

  Não há ressurreição sem haver morte,  

  Nem triunfo se não houver batalha:  

  Saibamos nós morrer em cada dia e ser o homem novo!  

   Durmam as sentinelas deste mundo,  

   Mantenha-se acordada a nossa fé,  

   Sabendo que o Senhor está connosco vivo e ressuscitado!  

 Enquanto sobe a luz do novo dia,  

 Entoemos um cântico de glória  

 A Deus Pai e a seu Filho, Jesus Cristo, e ao Espírito Santo! 
da Liturgia das Horas 

CONTATOS 

Largo Domingos Leite de Castro,    Costa,   4810-011 GUIMARÃES,    253 412 475 / 969 410 582 
www.paroquiadacosta.pt - paroquiadacosta@gmail.com - www.facebook.com/ParoquiaDaCosta 

CAMINHADA para a PÁSCOA 2026 

      “florescer a beleza da ESPERANÇA” 

DOMINGO de PÁSCOA — 05 de abril de 2026  
Jo 20,1-9 — “Não tinham entendido a Escritura,  

segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos”  

[Fruto a alcançar]  

Alegria de viver   
[Oração]  

S 
enhor Jesus, neste nosso jardim nasce a Flor da Vida, 
sinal da alegria da Ressurreição. Como nos conta João, 
Tu ressuscitaste e venceste a morte. Faz com que a sua 
beleza nos lembre da esperança que floresce em Ti e nos 

alegra a viver segundo a tua vontade. Ámen.  
In Departamento Arquidiocesano de Pastoral Litúrgica 

CATEQUESE - Papa Leão XIV 
Continuando o ciclo de catequeses sobre a Constituição Dogmática Lumen Gentium, olhamos hoje 
para os leigos, pedras vivas do edifício espiritual da Igreja e testemunhas de Cristo no mundo. Antes 

de sinalizar qualquer diferença de ministério ou de estado de vida no seio do Povo de Deus, o Concí-
lio afirma a igualdade entre os batizados, pois todos são chamados à santidade. A missão dos fiéis 
leigos na Igreja e no mundo está fundada na comum dignidade batismal: participam da missão sa-

cerdotal, profética e real de Cristo e são chamados a dar testemunho d’Ele na sociedade. O amplo 
campo do apostolado laical não se restringe aos ambientes eclesiais, mas estende-se a todo o mun-

do. Para uma Igreja encarnada na história, é fundamental a missão dos leigos. 
L'Osservatore Romano, 18.3.2026 

A N Ú N C I O   P A S C A L 
P/ Paz a este casa e a todos os que nela habitam! 
R/ Aleluia! Aleluia! 

P/ Exultemos de alegria:  
  Cristo ressuscitou verdadeiramente! 
R/ Aleluia! Aleluia! 
P/ Este é o dia que o Senhor fez,  
  exultemos e cantemos de alegria. 
R/ Aleluia! Aleluia! 
P/ A vida venceu a morte  
  e a esperança floresce no meio de nós. 
R/ Aleluia! Aleluia! 

Senhor nosso Deus,  
que na ressurreição do Vosso Filho  

nos abristes as portas da vida,  
renovai-nos pelo Vosso Espírito  

para que, libertos de pecado e fortalecidos pela esperança, 
vivamos como testemunhas da Páscoa.  

Por Cristo nosso Senhor. 


